
PREFEITURA MUNICIPAL DE PORTO ALEGRE 
SECRETARIA MUNICIPAL DA SAUDE 

ATA 05/99 CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE DE PORTO ALEGRE
Aos oito dias do mês de abril de 1999, reuniu-se extraordinariamente, às 19 horas, no 
auditório da SMS-2° andar, a plenária do CMS/POA para deliberar sobre a seguinte 
pauta: a) Leitura da Ata nº 04/99 b) Situação do Posto Avançado da Equipe 1 do 
Centro de Saúde Murialdo c) Informes.  Estiveram presentes os seguintes 
Conselheiros: Humberto José Scorza, Roberto Heinzelmann, Palmira Marques da 
Fontoura, Giovana Roehe Monteiro, Ângela Suzana da Silva, Ione Terezinha Nichele 
(falta justificada), Ricardo Rühling, João Valdir Corrêa, Maria Alice Calvete, Luciane S. 
Paim, Maria Ivone Dill, Clélia Machado, Alberto Miotto Gabellini, Renato Luiz Amaral, 
Ana Lúcia A Valente, Maria Josefina Crespo, Antônio Nascimento Rabelo Tânia Merck, 
Célia Ruthes (falta justificada), José Nilton Flores, Liberaci Brum da Rosa, Neusa 
Heinzelmann, Dinara Fraga Del Rio, Nelci Dias da Silva, Lenise Hetzel, Hermes 
Cattani, Ana Beatriz Oliveira , Irineu K. Grinberg, Rosa Harzheim, Márcia Hentschke, 
Jorge Abib Cury, Maria Bernadete S. da Fonseca. Não Conselheiros: Conselho do 
Orçamento Participativo - Partenon (COP): Terezinha dos Anjos, Eduino de Mattos, 
Maria Alda M. dos Santos. Conselho Popular Partenon (CPP), Associações 
Comunitárias e CLS 6: Jaldiva dos Santos, Maria Leda, Ruth Pires, Rosa da S. Reis, 
Josué Pereira, Humberto Quevedo, Beroci Godói, Neusa Jones, Nelcir dos Santos, Eno 
V. Pires. Conselho Tutelar, CLS 7: Maria Encarnacion, Elizabeth Mazera, Valter 
Castilhos. Escola de Saúde Pública -Centro de Saúde Murialdo: Ricardo Burg 
Ceccin, João W. Falk, Ney Neves Cavalheiro, Clécio Hamrich Silva. Secretaria 
Municipal de Saúde (SMS): Ana Haase, Terezinha Maraskin, Sirlei Fajardo. PSF - 
Morro dos Sargentos: Alexandre Zorzato. Rede Nacional de Pessoas Vivendo com 
HIV/AIDS: Karen Vargas. 1ª Coordenadoria Regional: Ana Bastos. Câmara 
Municipal de Porto Alegre: Vereador Renato Guimarães. FEPAM: Luiz Ricardo 
Gemelli. CLS 4: Maria Letícia de Oliveira Garcia. Secretaria Executiva - CMS: Jane 
Pilar e Silvia Martins. a) Leitura da ata 04/99: Conselheira Maria Josefina  faz a leitura 
da ata nº 04 de 08/04/99, que após as correções foi aprovada por 16votos a favor e 03 
abstenções. b) Situação do Posto Avançado do Posto Murialdo: O Coordenador 
informa que a Direção da Escola de Saúde Pública, órgão ao qual o Centro de Saúde 
Murialdo está vinculado, encaminhou através do ofício nº 159/99 informações sobre a 
situação do posto, onde é reiterado o apoio à decisão do CLS 6. Dr. Falk, da Equipe da 
Direção da Escola de Saúde Pública, apresenta o documento entregue aos 
conselheiros no qual destaca as diretrizes constitucionais do SUS: Descentralização, 
Atenção  Integral à Saúde e Participação da Comunidade. Pondera que a abertura de 
um serviço deve respeitar todas essas diretrizes, algo que não aconteceu com o Posto 
Avançado da  Equipe 1. O serviço foi aberto sem condições técnicas de funcionamento 
e desrespeitando as prioridades do município. O Movimento Popular da região, 
incluindo o CLS 6, Fórum dos Delegados do Orçamento Participativo, Conselho 
Popular do Partenon através das associações comunitárias foram desrespeitadas 
como um todo em nome de atender à demanda de um pequeno grupo. A seguir 
apresenta o fluxo correto para a abertura de um serviço de saúde: necessidade local e 
iniciativa do poder público e ou comunidade; instauração de estudo técnico com dados 
epidemiológicos, geográficos e sociais que permitam identificar a real necessidade de 
implantar um posto; definição de ordem e prioridade para a criação de cada Posto; 
envolvimento dos agentes sociais; debate dessa demanda nos fóruns e órgãos 
deliberativos oficiais da organização da política de saúde; buscar um  imóvel adequado 
em instalações e em localização geográfica; contratar uma equipe de profissionais de 
saúde. Cumprida essas etapas, após aprovação no CLS é encaminhado ao CMS para 
deliberação final. A partir daí o Serviço será implantado pelo gestor do SUS. A abertura 
do Posto Avançado da  Equipe 1, não seguiu esses trâmites. O CLS 6, ainda em 1998, 
decidiu por fechá-lo, o que não foi respeitado. O prédio do posto é alugado, não 
oferece condições e tem problemas de insuficiência de espaço físico, circulação, rede 
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hidráulica e elétrica. O território definido, isto é, a população geograficamente 
delimitada para o atendimento no posto é de 2 mil pessoas. No distrito há outras áreas 
com maior necessidade de implantação de um serviço de saúde. Neste local a 
população residente é basicamente de servidores da Brigada Militar e seus familiares, 
sendo estes usuários de um plano de assistência chamado IBCM. A seguir Dr. Nei 
Cavalheiro, apresenta o nº de habitantes das áreas geográficas abrangidas pelos 
postos do Murialdo - Equipes:  1 (2.193), 2 (6.167), 3 (7.621), 4 (7.162), 5 (9.628), 6 
(5.444), 7 (4.401), totalizando 42.616. Com a abertura do Posto 1, o Posto 6 que 
atendia 7.267 pessoas diminui 1.823 e o Posto 7 que atendia 4.401 diminui 370. O nº 
de atendimentos nos serviços de saúde do Murialdo nos três primeiros meses de 1999 
somou 32.405, sendo que no Posto da Equipe 1 cada médico, em média,  atendeu 
apenas 2,7 pacientes dia útil. (Quadro em anexo) Dr. Clécio diretor do Centro de Saúde 
Murialdo, complementa as informações reiterando os dados apresentados pelo seu 
colega. Dr. Ricardo Ceccin, diretor da Escola de Saúde Pública afirma que os fóruns de 
decisão local estão apropriados da discussão do fechamento do posto e que foi criada 
uma comissão para estudar as necessidades de instalação de serviços e indicar quais 
as comunidades tem prioridade. A comissão foi escolhida em plenária do CLS 6 e é 
composta por profissionais de saúde do Município, Estado, Gerência Distrital e 
representantes comunitários locais. Essa comissão apresentará seu estudo à plenária 
do CLS 6. A proposta do governo é seguir a decisão do Conselho. A população 
atendida pelo Posto 1 terá atenção a sua saúde garantida em três Postos mais 
próximos, são eles: o Posto 6 que terá sua equipe ampliada, a unidade Bananeiras que 
já foi ampliada a área física e recursos humanos e a unidade Aparício Borges que teve 
seu quadro funcional qualificado. A gerente distrital Ana Haase apresenta um mapa do 
distrito com a localização de todos os serviços de saúde da região. Fala que antes da 
abertura do Posto 1 já havia existia um estudo técnico apontando para a necessidade 
de abertura de um serviço em outro local, porque na região tem 30 mil pessoas sem 
atendimento. Salienta que o CLS 7, também participou do estudo, porque a Unidade 
São Carlos está no limite dos distritos 6 e 7. Srª. Terezinha (COP), diz que faz parte da 
comissão de estudo e destaca que a abertura da rua Outeiro é uma demanda que 
consta no plano de investimentos de 1997. Portanto o Coordenador do CLS 6 
Conselheiro Deoclides já tinha conhecimento desta situação. Sr. Eduino Mattos (COP), 
argumenta que seu bairro, Agronomia, tem carência de serviços, que a comunidade é 
atendida na U.S  São Carlos mas não são da área de atuação e defende a abertura do 
Posto no seu bairro. Vereador Renato Guimarães critica a postura de parte da mídia 
que desviou o enfoque do fechamento do posto para  as crianças da Ilha do Pavão que 
estão tomando água com açúcar, deixando claro o interesse da crítica pela crítica sem 
aprofundar as causas e informando meias verdades. Continuou o Vereador fazendo 
uma análise da última reunião aberta da COSMAM, afirmando que a câmara é um 
espaço democrático e aberto a população, bem como suas comissões.  Considerou, o 
Vereador, desrespeitosa a atitude da COSMAM em relação ao Conselho, no momento 
em que o Coordenador estava presente e ao questionar a falta de convite ao Conselho 
para reunião foi lhe dito que a comissão “ convida quem quer para suas reuniões.”  O 
Vereador relata que nessa foi dito que abertura do Posto 1 obedeceu a critérios 
técnicos, entretanto a posição da nova gestão é baseada em critérios técnicos e tem 
respaldo da população que justifica o fechamento desse serviço. Dr. Clécio informa que 
há bom relacionamento dos profissionais com a população e em que pese haver 
alguma discordância, os profissionais estão de acordo com o CLS 6. Sr. Maria Alda 
(Rep. comunitária) se apresenta como membro da comissão e manifesta sua 
estranheza com a ausência do conselheiro Deoclides nesta reunião que deveria trazer 
a decisão do CLS 6 sobre o fechamento do Posto 1. Enfermeira Bernadete questiona 
se a 1ª DRS, hoje CRS teve algum envolvimento na abertura do posto. As questões 
levantadas foram devidamente esclarecidas. Conselheiro Valdir (CLS 6) diz que no dia 
09/3 foi votado no CLS 6 o fechamento do posto e a comissão iniciou o seu estudo. 
Considera que é dever da coordenação do CLS 6 trazer para o Conselho Municipal de 
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Saúde as decisões dos Conselhos Locais de Saúde. É esclarecido pela executiva que 
o Conselheiro Deoclides foi avisado, pela Srª. Jane, sobre a pauta da reunião de hoje. 
Propostas de encaminhamento: Conselheira Giovana (CLS4) propõe que se vote a 
decisão do CLS 6. Dr. Alexandre (PSF-Morro dos Sargentos) propõe uma moção de 
repúdio ao não comparecimento do Coordenador do CLS6 à reunião de hoje. Dr. 
Clécio propõe repúdio ao modo parcial de divulgação pela imprensa sobre o Posto 1, 
deixando a população confusa a ponto de ser veiculado o fechamento de todos os 
serviços do Murialdo. Esta proposição gerou acirrado debate, inclusive com a citação 
de direito de resposta. Entretanto como o alvo das informações é a Secretaria Estadual 
de Saúde, Conselheira Rosa (CMPA) propõe que esta faça um esclarecimento público 
das razões do fechamento do posto. Face a isso ficou evidente a necessidade de 
esclarecimento desta situação junto aos trabalhadores das Unidades de Saúde e os 
CLS ‘s proposto pelo Conselheiro Hermes (SIMERS). Coordenador Humberto lê os 
encaminhamentos e por decisão da plenária são votados em blocos, com exceção da 
proposta de repúdio ao não comparecimento do Coordenador do CLS 6, porque a 
plenária optou que o CLS 6 trate internamente desta questão. O resultado da votação 
dos encaminhamentos foi: 22 conselheiros votaram a favor, 01 voto contra e nenhuma 
abstenção. c) Informes: Vacinação do Idoso: Coordenador Humberto informa que a 
vacinação começa dia 12 e vai até 23/4, estando disponível em todas as Unidades de 
Saúde e solicita que isso seja divulgado nas comunidades. Prestação de Contas/ 1º 
trimestre da Secretaria Estadual de Saúde : Coordenador informa que haverá 
audiência pública com o gestor estadual para esse fim. Comemoração dos 55 anos 
do HPS: Silvia informa a programação do dia 19/4: 11 h, abertura solene; 11:15 culto 
ecumênico; 12 h, almoço no refeitório e no dia 20/4, às 21 h, jantar festivo no Clube 
Caixeiros Viajantes no valor de R$ 8,00. Seguridade Social: Conselheiro Joel convida 
a plenária para o ato público contra o sucateamento da saúde e previdência governo 
federal. Está previsto um acampamento de 12 e 16/4. Após Silvia faz a leitura do ofício 
do Sr. Secretário da SMS, na qual solicita o apoio desse Conselho à Moção da 
Comissão de Saúde e Meio Ambiente da Assembléia Legislativa do Estado do Rio 
Grande do Sul para o imediato aumento do teto físico financeiro do SUS para o 
município de Porto Alegre e Estado do Rio Grande do Sul e aumento da tabela de 
honorários pagos pelos referidos sistemas, aprovado por unanimidade pela plenária. A 
reunião encerrou-se às 21:35, após a aprovação será devidamente assinada.

             Humberto José Scorza                                    Jane Pilar
Coordenador do CMS                             Secretaria Executiva

Ata aprovada na reunião Plenária do dia 15/04/1999.
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